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			Apresentação

			PRAZER, CIÊNCIA NO FEMININO

			Para guiar a sua leitura, gostaríamos de fazer algumas pontuações acerca de nossas intencionalidades. Primeiramente, é necessário dizer que todos os sete capítulos foram idealizados de forma independente entre si, apresentando suas próprias legendas de figuras, tabelas e infográficos.

			Além disso, entendemos que a história a ser contada nesse livro representa uma Ciência que foi construída sob uma ótica eurocêntrica, onde poderiam ter emergidos também alguns trabalhos de matriz decolonial, como abordados em outros materiais, tais quais a coleção “Descolonizando Saberes” de Bárbara Carine e Katemari Rosa, e “O Ensino de Filosofia e a Lei n° 10.639” de Renato. Noguera. Em alguns momentos, tangenciamos questões interseccionais para concluir o objetivo central de nossa obra: fornecer reflexões, subsídios históricos e práticas para o Ensino de Ciências. Dessa forma, por se tratar de um recorte, outras mulheres e narrativas poderiam ser abordadas no Ensino de Ciências, servindo de estímulo para que seja possível refletir e buscar mais informações após a leitura, construindo suas próprias visões acerca da Ciência no Feminino.

			Buscamos ainda apresentar uma breve contextualização histórica, visto que esta temática ainda é pouco explorada pelos materiais didáticos disponíveis nas instituições de ensino. Neste viés, o texto se propõe a apresentar mulheres a partir de ilustrações autorais elaboradas por Emanuelle Alcantara. Para além das reflexões, no final de cada capítulo serão apresentadas algumas sugestões de práticas para fomentar o trabalho dos professores. Dito isso, fiquem à vontade para conhecer a história de algumas mulheres que mudaram os caminhos da Ciência.

			Ademais, para que vocês conheçam mais sobre a História da Ciência, recomendamos o podcast Prazer, Ciência que inspirou as autoras na elaboração deste livro com o objetivo de disseminar a história de mulheres cientistas desde a antiguidade até os dias atuais, disponível nas plataformas de streaming e no QR Code ao lado.

			Com carinho,

			As autoras :)

		

	
		
			Prefácio

			POR QUE CIÊNCIA NO FEMININO?

			Denise Caroline de Souza1

			Uma obra inovadora, potente e necessária, que tricota em linhas uma colcha epistemológica, histórica, pedagógica e, essencialmente, política. Fato que se evidencia com a preocupação das autoras em proporcionar contribuições teóricas e práticas para modificar a realidade da Educação e, em especial, da Educação Científica, na busca por uma produção de conhecimento e práticas de ensino em prol da equidade de gênero. Tudo isso podemos encontrar no livro Ciência no Feminino: subsídios históricos e práticas para o ensino de ciências.

			O livro que surge de um projeto outro – também com enfoque nas trajetórias femininas na ciência, o Podcast Prazer, Ciência – traz um apanhado de (in)formações diversas ao longo dos seus sete capítulos. Cada um deles enfoca um marco histórico considerado importante para o desenvolvimento da Ciência Moderna. Além disso, para cada capítulo são apresentadas algumas figuras femininas da ciência, e isso é feito por meio de um diálogo rico com o contexto sociocultural e histórico em que cada cientista selecionada é apresentada. Podemos pensar em uma “Caça às Bruxas” – do antigo ao contemporâneo –, que pode ser mais bem compreendida se entendermos o próprio processo de construção do conhecimento científico e o modo como as questões de gênero o influenciaram (e ainda influenciam).

			Há poucas décadas as questões de gênero têm sido abordadas no âmbito da Educação Científica. Cabe mencionar que a inclusão da temática em território acadêmico não foi vista com bons olhos, especialmente pelo fato de que esta não se podia atrelar ao status de neutro – afinal, os estudos de gênero, em substituição a um termo mais político, o feminismo, não se apresentam como neutro, pois emergem das “ruas”, de fora dos muros da academia, no seio dos movimentos populares, sociais e políticos. Até os dias atuais, essa temática ainda tem sido abordada timidamente, além de ser vista com receio, especialmente por parte de pessoas que não entendem a ciência como um construto humano, ou seja, não isento de influências socioculturais e políticas. Dessa forma, os estudos de gênero sofrem com ameaças constantes, sobretudo nos últimos anos de crescente “Caças às Bruxas” em cenário nacional, com o advento de grupos de extrema direita, que têm circulado por todos os nossos ambientes. Dessa forma, essa obra é um manifesto de coragem e esperançar.

			Dou início à apresentação dessa obra relatando uma pequena e resumida trajetória histórica das investigações pautando gênero (ou feminismo), pois ela diz muito sobre a hibridização entre Ciência, Sociedade e Educação Científica e sobre a não fixação dos conceitos ao longo da história, além dar ênfase à importância da abordagem adotada por essa produção acadêmica e política do livro Ciência no Feminino.

			O movimento feminista pode ser compreendido como um movimento social e político em prol da luta de direitos pelas e para as mulheres. Frequentemente, esse movimento é dividido em três momentos – as três ondas do feminismo – não que tenha havido de fato rupturas abruptas e temporais, mas são marcas utilizadas para compreender melhor as reivindicações desse movimento de acordo com mudanças históricas e políticas. A partir do cerne na América do Norte e posterior difusão pelo mundo, com registros de sua origem em meados do século XIX, o movimento feminista toma como pauta a estrutura ocidental de família e mulher. Entretanto, cabe ressaltar que até mesmo o significado dos termos mulher, gênero e feminino está em constante debate dentro e fora do movimento.

			A primeira onda, datada do fim do século XIX e início do século XX, frisava essencialmente a luta pelos direitos civis das mulheres – direito ao voto, à propriedade de terras e de invenções científicas e acesso à educação. Nesse primeiro momento, a centralidade não estava no questionamento dos papeis tidos como femininos ou masculinos, mas sim na necessidade de garantir à mulher o direito de também ser considerada humana em toda a completude de direitos. O enfoque aqui era a mulher e a garantia de seus direitos sociais e políticos.

			A segunda onda, por sua vez, que tem seu período mais marcante entre as décadas de 1950 e 1990, ampliou a luta por direitos não somente sociais e políticos, mas também em esfera mais individual. Passa a ser preocupação, assim, a luta pela garantia de direitos reprodutivos e pela liberdade sexual, ocorrida em meados da década de 1970 e 1980. No Brasil, além de todas essas demandas, as mulheres ainda ficaram conhecidas por enfrentar a ditadura militar.

			Esse momento é extremamente importante para nós por dois motivos: primeiro pela inserção da temática em âmbito acadêmico e, segundo, pelo questionamento do determinismo biológico e suas influências, inclusive no ingresso, permanência e ascensão em determinadas carreiras, especialmente científicas e tecnológicas. O determinismo biológico reforçava que diferenças sociais entre homens e mulheres poderiam ser justificadas por diferenças “bio-lógicas” comprovadas cientificamente. Em decorrência disso, era autorizado o afastamento das mulheres da ciência, já que estas não seriam naturalmente aptas a exercer uma disciplina tão lógica e racional, afinal, nessa perspectiva as mulheres seriam, por natureza, emotivas e frágeis. Assim, a visão que se tem de ciência torna-se uma visão “masculinizada”. Nesse momento, o Movimento Feminista coloca em questionamento os papeis definidos como masculinos e femininos, e apresenta a discussão de que gênero (agora não só mulher) é uma construção social pautada na hierarquização de seres humanos de acordo com seu corpo biológico. Temos, como exemplo, a famosa frase de Simone de Beauvoir: “Não nasce mulher: torna-se”.

			A terceira onda feminista também faz um movimento de reflexão acerca da não universalidade do termo ser-mulher. Afinal, eu não sou mulher? Já proclamava a abolicionista Sojourner Truth no século XIX, ao questionar os direitos de mulheres negras escravizadas, que nem seres humanos eram consideradas, também com aval da Ciência Moderna. Essa breve explanação é apenas para mostrar o principal questionamento da terceira onda, ou seja, de que forma os diversos marcadores sociais que interseccionam a trajetória de mulheres necessitam de medidas distintas a fim de atingir a equidade de gênero. Assim, mulheres negras, não heteronormativas, latinas, africanas, indígenas, enfim, de distintas idades e tempos históricos, enfrentam o mundo de forma particular. Nesse sentido, um olhar diferenciado a essas diferenças torna-se necessário, inclusive em âmbito educacional.

			Vejamos que Ciência e Sociedade se retroalimentam, assim, discrepâncias e opressões oriundas da sociedade também podem ser observadas na construção do conhecimento científico. É sabido que algumas profissões são predominantemente ocupadas por um determinado gênero e que as carreiras técnico-científicas, por exemplo, apresentam predominância de homens, especialmente homens brancos. As mulheres negras são a menor fração de pesquisadoras da área de ciência no nosso país. Discussões acerca do porquê dessas desigualdades são essenciais para a formação docente, pois, se não compreendermos a estrutura excludente social, bem como suas consequências na trajetória acadêmica e pessoal de determinados grupos sociais, poderemos cair no equívoco da naturalização (e até mesmo da justificação) de desigualdades de gênero.

			Dessa forma, para além da denúncia, os estudos de gênero têm proporcionado um olhar crítico a diversos setores da sociedade, inclusive a ciência e, em consequência, a visão de quem é cientista. Interessante observar que a compreensão do que é ciência e do que é ser mulher estão, de certa forma, entrelaçadas por uma sociedade que apresenta como pano de fundo um pacto patriarcal que subjuga as mulheres como sujeitos, sobretudo como sujeitos capazes de produzir conhecimento científico. Sendo assim, uma abordagem histórica numa perspectiva crítica em relação a gênero e à própria construção do conhecimento científico se faz necessária.

			Nesse livro, de forma corajosa e autêntica, as autoras resgatam a história de diversas mulheres de diferentes períodos e localidades que contribuíram para o desenvolvimento da Química/Ciência Ocidental Moderna em uma linha de tempo que vai da protociência à Ciência Moderna contemporânea. Não apenas em um relato de fatos históricos seguindo uma ordem cronológica, mas sim numa perspectiva que relaciona os desafios impostos por uma sociedade patriarcal à produção de uma ciência também excludente.

			Veja bem, as mulheres aqui não são apenas objetos de pesquisa, elas são sujeitos atuantes da sua própria história – investigadas e investigadoras, no caso das autoras do livro. Assim, ressalto a importância da obra aqui apresentada no quesito resistência e desobediência acadêmica de mulheres cientistas e docentes.

			Fato que nos leva a refletir sobre a importância da Formação de Docentes de Ciências com vista a um ensino de ciências mais equânime. Afinal, a experiência e a formação de docentes interferem diretamente em suas escolhas epistemológicas, metodológicas e pedagógicas. Assim, as questões relacionadas a gênero podem interferir na prática docente – de forma produtiva ou contraprodutiva. Em relação aos docentes de ciências da natureza, em especial, parece haver uma dificuldade a mais que se torna um grande desafio: a crença de que essa temática não pertence às ciências. Essa é uma questão que está atrelada à noção ancorada numa visão positivista que crê na ciência como isenta de influências socioculturais e que, em consequência, a Educação Científica deve ser focada só e somente só no seu conteúdo específico. Dessa forma, é essencial pensar numa Educação Científica equânime em gênero que, durante a formação docente – inicial e/ou continuada –, aborde aspectos históricos, epistemológicos e axiológicos da produção do conhecimento científico. Um dos questionamentos frequentes durante as formações em relação a gênero na educação científica é sobre a escassez de materiais que apresentem práticas educacionais atreladas ao ensino de ciências. Dito isso, são de suma importância trabalhos que apresentem questões de gênero na ciência, atrelados também a possibilidades práticas para a Educação Científica.

			Sendo assim, essa obra contempla dois importantes movimentos: o de apresentar historicamente mulheres na ciência e sua participação na construção da Ciência Moderna Ocidental e o de fornecer uma coletânea de propostas didáticas relacionadas à temática. As leitoras e os leitores serão agraciados por uma obra que trabalha com a complexidade que necessita a abordagem de gênero na ciência. Em cada capítulo há uma frutífera discussão acerca da ciência e da construção do conhecimento científico. Ademais, também são apresentadas sugestões de material de leitura –obras literárias e cinematográficas, questões para debates acerca das temáticas abordadas e, ao final, um exemplo prático de como realizar a abordagem em uma aula de ciência. Porém, veja bem, não se trata de um livro de culinária para que seja reproduzido cegamente de forma literal, mas sim de um suporte para sua prática docente de forma reflexiva e responsável socialmente.

			Cara leitora e leitor, preste atenção também ao que não é dito/exposto, a ausência de mulheres de nacionalidades diversas – e o foco quase único na Europa – nos princípios Ciência Moderna. Para que se entenda a importância de discutir e abordar a temática mulheres na ciência, é imprescindível compreender que a ciência também é um construto humano, e que tem sido narrada por um viés eurocêntrico.

			Por fim, mas não para finalizar, espero que essa obra reflita em você o produto do esforço coletivo e o compromisso social e político que as autoras têm com a sociedade e com a educação científica. Frente a todos os retrocessos que sofremos os últimos anos, inclusive de forma governamental – seja por falta de investimento na Ciência e Educação, descredibilidade da ciência propagada até mesmo por figuras do governo, propagação de fake news, incentivo a ataques a docentes, além de uma pandemia que ceifou a vida de milhões de pessoas – esse livro surge como um fôlego de pessoas que ainda buscam mergulhar em mares desconhecidos com intuito de fugir de uma ilha de certezas fixas e acabadas propostas por uma visão limitada em relação à ciência moderna e ao ensino de ciências.

			

			
				
					1	Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Educação na Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). Possui mestrado pelo programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Educação Matemática pela Universidade Estadual de Londrina (UEL), onde concluiu licenciatura e bacharelado em Química.

				

			

		

	
		
			Capítulo 1

			ANTIGUIDADE E O NASCIMENTO DE UMA CIÊNCIA FEMININA

			Início do pensamento científico

			Para que seja compreendida e estudada a participação e presença das mulheres na história da Ciência, se faz necessário compreender o surgimento do que consideramos ser o cerne da Ciência: o pensamento científico. A tentativa de explicar os fenômenos naturais e o universo remonta desde as civilizações mais antigas (cerca de 2000 anos atrás). Inicialmente, a mitologia e a religião eram as únicas fontes de conhecimento e foi a crítica a esses pressupostos que deu origem ao pensamento filosófico. De acordo com Paul Strathern (2002), a primeira manifestação de pensamento científico genuíno é tradicionalmente atribuída a um homem que viveu na Grécia Antiga do século VI a.C., em Mileto, chamado Tales (STRATHERN, 2002; MARTINS, 2012).

			Muitos dizem que os gregos antigos não eram sequer uma entidade racial, consistindo em vários tipos diferentes que partilhavam de língua, cultura e religião comuns. Agora, o porquê de a humanidade ter começado a pensar pela primeira vez de uma maneira científica essencialmente racional, nessa região particular, continua sendo um tanto misterioso. Bem mais de um milênio antes, tanto os babilônios quanto os egípcios antigos haviam desenvolvido processos civilizatórios capazes de um tipo de pensamento extremamente elevado. Ademais, os próprios babilônios já tinham começado a desenvolver a química na prática.

			De acordo com Bernadette Bensaude-Vincent e Isabelle Stengers (1992) é na pré-história, segundo a classificação tradicional, que iniciamos a trajetória ao buscar as possíveis origens dos saberes químicos. A manipulação dos metais e seu valor social e cultural marcaram momentos históricos, como a idade do bronze e a idade do ferro. A arte da metalurgia, assim como outras práticas atreladas à fabricação de perfumes, bálsamos, sabões, tinturas, nas artes da fermentação e dos cosméticos, apresentam e representam possíveis origens de processos químicos. Se passarmos a considerar as origens da palavra química, Goldfarb (2001) também mostra esta dificuldade em relação à etimologia da palavra alquimia apontando como origem mais provável a palavra chemeia, do antigo vocabulário grego. Por sua vez, chemeia pode ser derivada de citem, de origem egípcia que significa “negro”, que pode ser em alusão à terra negra do Egito ou à cor adquirida pelo metal após oxidação ou ainda uma referência ao deus egípcio Anubis (ALFONSO-GOLDFARB, 2001)

			Nesse sentido, cartografar as origens da Ciência, a exemplo da química, demonstra a dificuldade em selecionar um começo, visto que definir um campo de saber não é uma tarefa simples. É em Alexandria que as culturas gregas, egípcias e orientais desaguam suas tradições e os saberes conhecidos como alquimia. Os chineses, no século VIII a. C., buscavam o segredo da imortalidade e acreditavam que os elixires poderiam oferecer tal proeza (BENSAUDE-VINCENT; STENGERS, 1992), temática que será apresentada no capítulo 2 deste livro.

			Tapputi-Belatekallim, uma perfumista da antiga Mesopotâmia que começou a desenvolver essências de perfumes ainda com instrumentos rudimentares, pode ser considerada uma das primeiras químicas da História. Para além disso, outros ramos - do que hoje entendemos como Ciência - se desenvolviam também na África, com Merit Ptah atuando como primeira médica de que se tem notícia e Hipátia de Alexandria, também fazendo história nas áreas da matemática e filosofia. Ademais, os astrólogos babilônios a partir de observações do céu à noite determinavam padrões entre as estrelas, mapeando seus movimentos através do céu. Tais técnicas ocorriam mediante suas práticas religiosas, e suas posteriores teorizações prevalecem até os dias atuais movidas pelas crenças do horóscopo e de signos astrológicos.

			Assim, decorre-se uma possível explicação para que se tenha vinculado o início do pensamento científico aos gregos, como a Tales de Mileto e aos que o sucederam, quais sejam, Pitágoras, Platão e Aristóteles. Essa explicação fundamenta que a Ciência exercida por eles estava motivada unicamente pela curiosidade científica do sujeito, rompendo com as tradições religiosas, enquanto para os babilônios havia um incentivo e explicação advindos de componentes místicos e religiosos. Desse ponto de vista, a Ciência é modulada pela razão, visando compreender a realidade do mundo que os cercava (STRATHERN, 2002). Mas, para além das figuras masculinas nas possíveis origens da Ciência, quais foram as representantes da Ciência no Feminino nos primórdios do pensamento científico?

			Tapputi

			Tapputi foi uma perfumista que viveu na Mesopotâmia há mais de 3.000 anos e acabou se tornando a primeira química de que se tem notícia até os dias de hoje. Contextualizando, na antiga Babilônia o lugar de mulher era na cozinha, mas isso poderia representar algo positivo: as cozinheiras eram também as especialistas em desenvolver novas comidas e bebidas na base da tentativa e erro – e um dos alimentos mais consumidos na época, que elas precisavam desenvolver, era a cerveja. Os perfumes e remédios eram desenvolvidos com os mesmos utensílios usados para preparar comida, ao passo que também observava a miscibilidade dos líquidos entre si e as quantidades necessárias mediante o aquecimento. Nesse viés, depreende-se que a ciência “química” teve como precursora Tapputi (CORDEIRO, 2018).

			Sua atividade foi registrada em um tablete de argila com escrita cuneiforme que descreve como Tapputi desenvolvia os perfumes com misturas de diferentes substâncias, obtendo essências por meio de processos de extração e destilação das plantas. Ela foi a primeira pessoa a registrar tratados sobre a composição dos perfumes no sistema de escrita do período (cuneiforme), em tabletes de argila.

			Tapputi desenvolveu uma técnica para usar solventes – como água destilada e álcool de cereais, assim como a sublimação, usando tâmaras ou óleos de rícino para realizar as extrações. Cremes e pomadas perfumadas eram feitas cozinhando flores e outras partes perfumadas de plantas. Quase um milênio depois, no antigo Egito, foi preparada a maquiagem, cujos vestígios foram encontrados em túmulos egípcios como, por exemplo, no de Tutmés III, datado de 1400 a. C.

			Os primeiros historiadores gregos que se referem à alquimia mencionam duas mulheres que devem ser consideradas fundadoras da arte: Maria, a judia (século II) e Cleópatra, a alquimista (século III ou IV). Alguns historiadores, como Kass-Simon e colaboradores (1990), consideram que essas mulheres não seriam personagens reais, mas sim mitológicas. No entanto, essas referências indicam que a presença de mulheres não era rara nos laboratórios alquímicos. Algumas técnicas de laboratório cuja invenção lhes são atribuídas foram muito importantes nas transformações alquímicas, por isso foram amplamente utilizados.

			Além disso, Tapputi era a responsável pela produção de cosméticos e também possuía funções na cozinha do palácio real, ocupando uma posição de destaque na área entre os babilônios. Dada a profissão que exercia no palácio real, Tapputi ganhou o sobrenome Belatekallim, tradição dos babilônios. Entretanto, isso não significava que as mulheres fossem totalmente respeitadas.

			As mulheres até poderiam trabalhar, mas apenas em alguns empregos e profissões que eram facultadas a elas. Os casamentos eram arranjados pelos pais e apenas o homem tinha direito ao divórcio (CORDEIRO, 2018). Os registros sobre o trabalho de Tapputi são escassos, mas sabe-se que ela existiu devido um tablete de argila do século XIII a. C. que possuía seu nome e a receita de uma pomada à base de flores e óleo de cálamo, de acordo com Trindade e colaboradores (2016). Tal tablete de argila informa que Tapputi tinha uma colega, mas seu nome está ilegível. É possível apenas entender o sobrenome Ninu, que indica a função – perfumista – e o sufixo feminino. Logo, demarcamos aqui o pioneirismo da dupla nas narrativas da Ciência, em especial da química.

			Merit Ptah

			Você sabia que a primeira pessoa médica da História da Humanidade foi uma mulher, ou melhor, uma mulher negra? Caro leitor, você seria capaz de adivinhar de onde ela veio? Do Egito, um país que a todo custo tentam deslocar do continente Africano. Merit Ptah (“Amado do deus Ptah”), a primeira mulher cientista de que se tem notícia no mundo, viveu em KEMET, um complexo de diversas civilizações africanas que se unificaram, localizadas ao redor do Rio Nilo, devido a desertificação do Saara e ao clima árido presente que começou a se formar ao fim do período Paleolítico. E foi também a primeira médica no antigo Egito. Uma médica em plena idade do Bronze, há cerca de 4700 anos (2700 a.C.). Ela é mais notável por ser a primeira mulher reconhecida pelo nome próprio na história do campo da medicina e, possivelmente, em todas as ciências também.

			A sua existência está registrada no papiro Ebers, um dos tratados médicos mais importantes e antigos da história, datado por volta de 1550 a.C., que lista mais de 100 doenças e descreve uma grande quantidade de produtos naturais. Vários desses produtos ainda são tidos como remédios populares nos dias de hoje, tais como zimbro, losna, genciana ou coentro (MONTEIRO; BRANDELLI, 2017).

			O mundo grego tem como “pai” da medicina o médico Hipócrates, o qual viveu milênios após Merit Ptah, em cerca de 463 a.C. Entretanto, segundo relatos históricos, ela não era apenas médica, mas chefiava uma equipe de profissionais da área. No antigo Egito, os médicos tinham uma boa compreensão da anatomia humana, dadas suas práticas de mumificação e utilização de ervas para cerimônias de cunho espiritual. Sua história é preservada graças a uma imagem que a descreve como a “Médica-Chefe”, cravada em uma tumba na necrópole próxima à pirâmide de degraus de Saqqara, pois seu filho era um Alto Sacerdote e a descreveu dessa forma. É importante destacar que o acesso das antigas egípcias ao conhecimento formal e a posições de destaque, como conquistados por Merit Ptah, foram condições que só milênios depois seriam adquiridas por outras mulheres em outras partes do mundo (PHILIP, 2020).
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							Questões para discussão

							•Tendo em vista os conhecimentos científicos e históricos adquiridos ao longo do texto, é notória a importância de Merit Ptah para a história da medicina mundial. Entretanto, pouco se sabe a respeito dela. Como essa falta de registros pode influenciar na evolução tomada pela medicina atual?

							•A sociedade em que Ptah viveu passou por diversas transformações ao longo dos séculos. A partir disso, faça uma breve pesquisa a respeito das civilizações, economia, política e religião existentes em Kemet na época em questão.
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			Hipátia de Alexandria

			Hipátia de Alexandria foi uma filósofa neoplatônica de Alexandria, no Egito. Como chefe da escola platônica na sua cidade, ela ensinou filosofia e astronomia. Ela fazia parte da tradição matemática da Academia de Atenas, representada por Eudoxo de Cnido. Pertenceu também à escola intelectual do pensador Platão, do século III, que privilegiava o estudo da lógica e da matemática no lugar da investigação empírica e encorajava fortemente o Direito no lugar da natureza. Para os seguidores de Platão, a vida da razão tinha como objetivo último a união mística com o divino.

			A matemática e filósofa Hipátia de Alexandria era filha do matemático Theon Alexandricus (c. 335 - c. 405), um dos últimos membros da Biblioteca de Alexandria. Hipátia também trabalhou com o pai em teorias sobre o sistema solar, além de ser uma das primeiras mulheres de que se tem notícia a estudar e ensinar matemática. Por volta de 400 d.C., ela se tornou diretora da escola platônica em Alexandria, onde transmitiu o conhecimento de Platão e Aristóteles a alunos, incluindo pagãos, cristãos e estrangeiros.

			Muitos a conheciam por suas realizações na literatura e na ciência, que ultrapassou de longe todos os filósofos de seu próprio tempo. Tendo sido sucessora na escola de Platão e Plotino, ela palestrava os princípios da filosofia a seus ouvintes, muitos dos quais vieram de longe para receber suas instruções. Por causa do autodomínio e da facilidade de comportamento que adquirira em consequência do cultivo de sua mente, não raramente aparecia em público na presença dos magistrados. Nem se sentia envergonhada de ir a uma assembleia de homens visto que, todos os homens, por causa de sua extraordinária dignidade e virtude, a admiravam ainda mais.

			De acordo com o texto de De Farias Junior (2021), Hipátia também era esposa de Isidoro, o Filósofo (aparentemente Isidoro de Alexandria). No entanto, Isidoro de Alexandria não nasceu até muito depois da morte de Hipátia, e nenhum outro filósofo com esse nome contemporâneo de Hipátia é conhecido. A Suda também afirmou que “ela permaneceu virgem” e que rejeitou um pretendente com seus trapos menstruais, dizendo que eles demonstrariam que não haveria “nada de belo” no desejo carnal - um exemplo de fonte cristã usando Hipátia como um símbolo de virtude. A despeito disso, as ideias de Hipátia não corroboravam os princípios cristãos, sendo ela o bode expiatório de Alexandria, o que culminou no seu assassinato por uma turba cristã após ser acusada de exacerbar um conflito entre duas figuras proeminentes em Alexandria: o governador Orestes e o bispo de Alexandria. Kathleen Wider propõe que o assassinato de Hipátia marcou o fim da Antiguidade Clássica, e Stephen Greenblatt observa que seu assassinato “efetivamente marcou a queda da vida intelectual alexandrina” (PHILIP, 2020).
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							Questões para discussão

							•A partir dos aspectos culturais de Alexandria, como pode ser explicada a importância de Hipátia para o desenvolvimento do pensamento filosófico e matemático?

							•Tendo em vista alguns dos relatos sobre Hipátia de Alexandria, discorra sobre a divergência entre os autores a seu respeito e como isso pode ser entendido no contexto social da época.
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			SUGESTÃO DE LEITURA

			Livro “As Cientistas: 50 mulheres que mudaram o mundo”, de Rachel Ignotofsky. A obra se dedica a contar a história de 50 mulheres que mudaram a Ciência de diversas áreas, da filosofia à medicina, passando pela astrologia, química, física e matemática, entre outras. Com diversas artes e uma paleta de cores única, o livro busca trazer também estatísticas da presença feminina nas áreas STEM (um acrônimo da língua inglesa que representa Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática) dentro da sociedade atual. 

			Propostas Didáticas

			Matthews em 1995 em sua obra “A filosofia da ciência e o ensino de ciências”, problematiza a crise do ensino contemporâneo de ciências, afirmando que a história, a filosofia e a sociologia das ciências auxiliam a compreender a estrutura das ciências e o espaço que ocupam no “sistema intelectual das coisas”.

			O autor apresenta uma discussão no que tange o descaso dos filósofos da ciência para com os problemas oriundos do ensino de ciências. O conhecimento, por parte do docente, da natureza da ciência e sua postura teórica, contribui para os efeitos que ela tem sobre a prática do professor, bem como da imagem que os estudantes têm da ciência. O que demonstra a necessidade da discussão da formação dos docentes em ciências e HFS. Matthews apresenta alguns eixos para discussão (método científico, critérios para se pensar criticamente sobre as afirmações empíricas, a estrutura das disciplinas científicas, a explicação, julgamento de valores pelos cientistas e o desenvolvimento de testes) serviam como eixo para professores de ciências que poderiam ser contempladas pela atenção da filosofia. Passados dez anos, ele apontou problemas novos para HFS da ciência trabalhar, são elas: feminismo, construtivismo, ética, metafísica, idealização e racionalidade. Publicado em 1995, o texto de Matthews se revela contemporâneo. Talvez atemporal, até que os problemas da compreensão da natureza da ciência e do trabalho cientifico, bem como seus impactos na sociedade e ambiente possam ser sanados – se é que eles terão fim. As questões apontadas, mais de duas décadas depois da publicação do artigo, refletem as mesmas preocupações com o ensino de ciências no Brasil, especificamente com a discussão e formação de docentes com a compreensão da HFS da ciência (MATTHEWS, 1995).

			Ele discorre ainda, que pode ser insólito pensar um bom professor de ciências que desconheça a terminologia de sua própria disciplina, ou os pontos conflitantes, ou ainda, o desconhecimento da dimensão cultural e histórica de sua ciência. Ou seja, professores de ciências precisam de instrução e não de treino e, a HFS pode auxiliar na compreensão crítica da ciência.

			Desse ponto de vista, há mais de duas décadas, o ensino de ciências tem posto em voga debates acerca de como abordar de forma integrada o conhecimento para que os estudantes tenham um melhor êxito na compreensão dos conteúdos abordados em sala de aula. Para indicar essa interlocução entre áreas e componentes curriculares distintos, a interdisciplinaridade constitui uma tendência e um eixo norteador para a Educação Básica, pois tem o potencial de auxiliar os alunos na compreensão de conceitos e pluralizar a ótica sobre os fenômenos e a realidade que os cercam (FAZENDA, 2008). Acreditamos que uma das potencialidades do uso da história das ciências no ensino é justamente a interdisciplinaridade, uma vez que avanços científicos, técnicos e sociológicos estão cada vez mais interligados. Levando em consideração que para todo fenômeno ou conceito de interesse, existe uma narrativa, uma história a ser contada sobre suas origens, Aquino (2017) argumenta a respeito da necessidade de proporcionar uma “consciência histórica” aos estudantes, enfatizando que abordar a História possibilita humanizar as ciências e aproximá-las dos interesses pessoais, éticos, culturais e políticos da comunidade.

			Portanto, como proposta didática direcionada ao ensino de ciências voltado para o início do pensamento científico com Tapputi, Merit Ptah e Hipátia de Alexandria, serão apresentadas três formas distintas de abordagem, visto que pertencem a áreas diferentes da ciência. Sendo a primeira delas Tapputi, a primeira química da história, nada mais justo do que dar sua devida importância, referenciando-a junto a tantos outros químicos como Robert Boyle, Dalton ou Demócrito. Visto que na grade curricular do Ensino Médio a compreensão da química é tratada como uma ciência construída pelo ser humano, torna-se viável inserir essa temática no primeiro bimestre para alunos do primeiro ano do ensino médio, como uma aula introdutória para a história da química.

			Todavia, de uma forma geral, as temáticas referidas nesse capítulo flertam com o viés da história das ciências, desse modo, elas podem ser inseridas através de propostas pedagógicas que possibilitem o pensamento investigativo e crítico do aluno que, por sua vez, tem potencial para ser introduzido durante o ensino fundamental, período em que costumam vivenciar novas experiências socioculturais, não apenas no Ensino Médio. A fim de fornecer um subsídio ao trabalho docente, apresentamos os quadros a seguir com sugestões orientadoras de propostas didáticas apresentadas nesse capítulo, as quais seguirão também para os capítulos subsequentes.
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			Com o propósito de trazer mais clareza ao docente na inserção dos conteúdos em sua grade curricular, serão apresentadas algumas atividades pedagógicas que possibilitam um maior entendimento a professores e alunos em relação à participação feminina na ciência durante a Antiguidade.

			Atividade 1: Aula experimental de química

			Para essa aula experimental serão retomados os conteúdos historiográficos sobre Tapputi com o intuito de amarrar a temática da experimentação a uma abordagem CTS, visando maior dinamicidade e compreensão seguindo os passos determinados abaixo:
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